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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, a adoção das providências necessárias, junto aos órgãos competentes, objetivando a elaboração de estudos que visem a ampliação da parceria da Atividade Delegada, a fim de que os convênios entre o Estado sejam celebrados com sindicatos, associações e cooperativas rurais.

JUSTIFICATIVA

Criada em 2009, a Atividade Delegada é um convênio entre o Estado e os municípios com o objetivo de permitir a utilização de policiais militares, em dias de folga, no policiamento ostensivo e no apoio às prefeituras nas atividades de fiscalização que são responsabilidade do município.

Implantada inicialmente na capital paulista, a Atividade Delegada é uma parceria no combate à criminalidade. Policiais Militares em folga trabalham no policiamento ostensivo e preventivo em áreas pré-determinadas pelo poder municipal.

A participação na Atividade Delegada é voluntária e os PMs só podem trabalhar até 96h por mês nessa função. Para os policiais, a atividade é uma oportunidade para complementar a renda, uma vez que são remunerados pelas prefeituras pelo serviço.

Os policiais que participam da Atividade Delegada cumprem escalas feitas pela PM, usam farda, viaturas, arma e colete de proteção da corporação e estão completamente protegidos diante de qualquer situação de risco, inclusive com seguro e assistência médica.

Para a população, o benefício está na redução da criminalidade. A presença ostensiva de policiais militares nos locais da Atividade Delegada, além de inibir o comércio clandestino, também evita a prática de crimes como roubos e furtos.

Recebemos diversos relatos dos moradores da zona rural de Ribeirão Preto (SP), por meio do Vereador Capela, da Câmara Municipal de Ribeirão Preto, que reclamam da insegurança e da falta de patrulhamento policial na área. Na semana do dia 14 de agosto do corrente, quatro roubos foram registrados em chácaras e sítios da região. O último ocorreu na noite de sexta-feira (12), na Estrada do Piripau.

Segundo reportagem do Jornal da SPTV local, no mês passado, câmeras de segurança de uma fazenda registraram a ação violenta de assaltantes durante um roubo. No assalto, cinco homens armados com pistolas, uma metralhadora e uma espingarda renderam 20 pessoas, entre homens, mulheres e crianças. Horas antes, uma outra fazenda, no distrito de Bonfim Paulista, também foi alvo de ladrões. Sete crianças foram feitas reféns durante o assalto e os suspeitos ameaçaram atear fogo nas vítimas.
 

A insegurança está disseminada em toda a área rural do Estado de São Paulo. No eixo da Rodovia Castelo Branco, bandos fortemente armados e encapuzados atacam de surpresa principalmente nos fins de semana quando moradores da capital estão presentes. Eles dominam os visitantes e saqueiam a propriedade. Geralmente usam os veículos das vítimas para fugir com o produto do roubo. São comuns os casos de violência física e psicológica.

A ação começa em Ibiúna e avança até Cesário Lange, a 140 quilômetros da capital, passando por São Roque, Mairinque, Itu, Porto Feliz, Cerquilho e Boituva.

Por isso, entendemos que a ampliação da atividade delegada, permitindo que os convênios entre o Estado sejam celebrados com sindicatos, associações e cooperativas rurais é um instrumento imprescindível no combate à insegurança e criminalidade das zonas rurais do nosso Estado.

Diante do exposto e entendendo ser a matéria relevante, sugerimos a presente indicação.

Sala das Sessões, em

Deputado Davi Zaia

� Reportagem completa disponível no site http://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2016/08/violencia-tira-o-sossego-de-moradores-da-zona-rural-de-ribeirao-preto-sp.html
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